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Ações para o avanço na graduação

A fim de aperfeiçoar 
a qualidade de en-

sino na Universidade, 
o Núcleo de Estudos e 
Práticas Pedagógicas 
(Nepp), vinculado à 
Pró-Reitoria de Gradu-
ação (Prograd), quer 
ouvir os professores. 
Este ano, os docentes 
terão um novo meio 
para enviar propostas 
de atividades para me-
lhorar o desempenho 
na sala de aula – como 
cursos e palestras – 
por meio de formulário 
disponível na página do 
Nepp (http://www.ibb.
unesp.br/nepp/formu-
larios.php). 

“Os professores já 
faziam sugestões de 
oficinas ao Nepp, mas 
com a disponibiliza-
ção desse formulário 
na internet o envio de 
propostas ficará mais 
acessível”, explica An-
drea Vianna, da Facul-
dade de Ciências (FC), 
em Bauru, que inte-
gra o Grupo Gestor do 
Nepp. Segundo ela, os 
pedidos de atividades 
serão analisados pelos 
membros do núcleo.

Serão oferecidos, este 

Propostas de docentes para melhora do ensino passam a ser sistematizadas

ano, cursos, mesas-re-
dondas, seminários e 
simpósios, entre ou-
tros eventos. Para o 
primeiro semestre, já 
estão previstas ofici-
nas sobre projeto po-
lítico-pedagógico e re-
lações interpessoais na 
prática pedagógica. 

Para o físico André 
Malvezzi, do câmpus de 
Bauru, as atividades do 
Nepp são “uma especia-
lização em pedagogia”. 
“Os cursos proporcio-
nam uma formação 
teórica em didática e 
também possibilitam a 
troca de experiências 

com os participantes”, 
avalia Malvezzi. 

“Como médica ve-
terinária, eu não tinha 
formação pedagógica. 
Após as oficinas, per-
cebi um incremento 
das aulas e um maior 
entendimento sobre 
meu papel como edu-
cadora”, confirma Lu-
ciana Ciarlini, do câm-
pus de Araçatuba. 

Implantação – O Nepp 
– coordenado por Ana 
Maria Daibem, profes-
sora aposentada da 
Unesp que atua volun-
tariamente na institui-

ção – foi oficialmente 
criado em 2008, por 
meio da Resolução nº 
45, mas já vinha sendo 
planejado desde 2004 
nos câmpus de Bau-
ru e Botucatu. Nessa 
época, Ana Maria, jun-
to com a professora 
Adriana Chaves, da FC, 
organizou o primeiro 
grupo de trabalho para 
formação pedagógica 
naquela unidade. A Fa-
culdade de Medicina 
(Botucatu), por sua vez, 
contava com iniciativas 
semelhantes por meio 
da atuação do Núcleo 
de Apoio Pedagógico.

Com base nessas 
experiências bem-su-
cedidas, a pró-reitora 
de Graduação, Shei-
la Zambello de Pinho, 
criou as Oficinas de 
Estudos Pedagógicos, 
realizadas de 2006 a 
2008. Essas iniciati-
vas culminaram com a 
criação do Nepp, que 
hoje atende às 32 uni-
dades da Unesp, in-
cluindo os câmpus ex-
perimentais. 

Outra ação da Uni-
versidade para apri-
morar a qualidade do 
ensino são as aulas 
de empreendedorismo 
para professores. O cur-
so, ministrado com ma-
terial do Sebrae (Servi-
ço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas 
Empresas) desde 2006, 
já formou cinco turmas 
e teve como reflexo o 
bom desempenho da 
instituição em concur-
sos com essa temática. 
É o caso do Prêmio San-
tander de Empreende-
dorismo, que preten-
de transformar ideias 
em projetos e que, em 
2009, teve dois semifi-
nalistas da Unesp.

Docentes poderão participar de cursos, oficinais, mesas-redondas e seminários
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A permanência estu-
dantil ganha destaque 
no orçamento de 2010 
da Unesp. Pela primeira 
vez, haverá um progra-
ma específico para essa 
área, que receberá este 
ano mais de R$ 14 mi-
lhões para garantir que 
alunos carentes tenham 
condições para perma-
necer nos cursos em 
que ingressaram. Outra 
novidade do programa é 
a proposta de acompa-
nhar os estudantes be-
neficiados, estimulan-
do-os a se envolver com 
atividades de extensão 
e iniciação científica.

A necessidade de 
aperfeiçoar o apoio 
à permanência estu-
dantil foi definida no 
Plano de Desenvolvi-
mento Institucional, 
documento que define 
os objetivos e ações da 
Universidade para um 
período de dez anos. 
Segundo a pró-reitora 
de Extensão Univer-
sitária, Maria Amélia 
Máximo de Araújo, a 
expectativa é atender 
a 70% dos pedidos de 
Bolsas de Apoio Aca-
dêmico e de Extensão 
(BAE) I – destinadas a 
jovens de baixa renda. 

Este ano, 1.200 alu-
nos receberão esse 
benefício, no valor 
mensal de R$ 250,00. 
A Pró-Reitoria de Ex-
tensão (Proex) aten-
derá outros mil estu-
dantes com a BAE II, 

Orçamento reserva R$ 14 milhões
para a permanência estudantil

também com esse va-
lor, destinada a alunos 
vinculados a projetos 
de extensão universi-
tária. “Pela primeira 
vez em quatro anos, 
as bolsas estão sendo 
reajustadas”, assinala 
Maria Amélia. 

Assessor-chefe da 
Assessoria Especial de 
Planejamento Estra-
tégico (APE), Rogério 
Luiz Buccelli ressalta a 
vinculação da conces-
são das bolsas BAE I 
à exigência de o be-
neficiado também de-
senvolver atividades 
acadêmicas, como pes-
quisa e extensão. 

Em 2010, serão 
oferecidas cerca de 
900 bolsas dentro do 
Programa Institucional 

� Programa de bolsas de apoio acadêmico e de extensão beneficiará 2,2 mil alunos

de Bolsas de Iniciação 
Científica (Pibic), no 
âmbito da Pró-Reitoria 
de Pesquisa (Prope), 
sendo 210 delas, de 
R$ 290,00 mensais, ga-
rantidas com recursos 
próprios da Unesp.

Mais auxílio – Os gra-
duandos também têm a 
oportunidade de estu-
dar em outro país e en-
riquecer sua formação. 
A Assessoria de Rela-
ções Externas (Arex) 
oferecerá este ano 12 
bolsas para que jovens 
de baixa renda estudem 
durante um semestre 
na Universidade de 
Santiago de Compostela, 
na Espanha. 

Já o programa Ciên-
cia na Unesp, vinculado 

à Vice-reitoria, apoia 
cerca de 70 projetos 
que propõem novos 
métodos para popu-
larizar a ciência. “Ga-
rantimos a continuida-
de dos projetos, que 
atuam diretamente na 
comunidade”, explica 
Jorge Roberto Pimen-
tel, coordenador do 
programa e assessor 
da Vice-reitoria. Este 
ano, a iniciativa con-
tará com 140 bolsas, 
com valor mensal de 
R$ 250,00.

A Unesp oferece ou-
tros benefícios aos gra-
duandos de baixa ren-
da, como o acesso a 11 
moradias estudantis, 
que abrigam gratuita-
mente mais de 1,1 mil 
alunos. Os blocos de 

Bauru e de São Paulo, 
que abrigarão mais 118 
jovens, serão cons-
truídos até 2012. Além 
disso, este ano, serão 
concedidos pela Proex 
446 auxílios aluguel, 
no valor mensal de 
R$ 150,00, para quem 
não conseguir vagas 
nas moradias.

Na área da alimen-
tação, os alunos terão 
três novos restau-
rantes universitários. 
Ainda este ano, serão 
construídos os RUs de 
Presidente Prudente e 
Bauru e, em 2011, o res-
taurante de Rio Claro. 
Maria Amélia assinala 
ainda que, este ano, 3 
mil alunos receberão 
o subsídio alimentação 
de R$ 40,00 por mês.

Bolsas de apoio envolvem a participação de alunos em atividades de extensão à comunidade

DivulgaçãoEliana Assumpção
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Mais servidores em treinamento

A Unesp oferecerá 
treinamento profissio-
nal a 2.516 servidores 
em 2010 – um aumento 
de 34% em relação ao 
número atendido no ano 
passado. Além disso, o 
Programa Permanente 
de Desenvolvimento 
prevê novidades este 
ano, como cursos de 
aperfeiçoamento para 
os profissionais dos 
restaurantes universi-
tários e dos Centros de 
Convivência Infantil.

Desde a implanta-
ção do programa de 
qualificação do corpo 
técnico-administrativo, 
em 2005, até o ano pas-
sado, foram atendidos 
cerca de 9,5 mil servi-
dores, com um investi-
mento de mais de R$ 3 
milhões. Em 2010, cerca 
de R$ 1,1 milhão será in-
vestido na educação do 
corpo de profissionais 
da Universidade. 

“A formação deve 
contemplar não apenas 

o treinamento técni-
co e operacional, mas 
também deve favore-
cer a reflexão, o senso 
crítico e o envolvimen-
to dos servidores com 
as questões substan-
ciais da Universidade”, 
avalia Paulo César Bri-
to, responsável pelo 
Grupo Técnico de Pla-
nejamento e Desenvol-

Número de participantes deste ano será 34% maior que em 2009

vimento de Recursos 
Humanos da Coordena-
doria de Recursos Hu-
manos (CRH). Ele acres-
centa que a indicação 
do servidor para parti-
cipar dos treinamentos 
é feita pela unidade ou 
pelo superior imediato.

Gestão de pessoas – De 
acordo com Paulo, a CRH 

promoverá as ativida-
des de formação per-
manente de gestores 
(diretores, superviso-
res e responsáveis por 
áreas) e de profissio-
nais de recursos huma-
nos. A coordenadoria 
também será respon-
sável pelos programas 
de atualização técnica 
– como mudanças na 

Daniel Patire

legislação de cada área 
– e pelos treinamentos 
de conhecimentos es-
pecíficos – é o caso de 
cursos para servidores 
que atuam nas biblio-
tecas. Paralelamente, 
as áreas de recursos 
humanos de cada uni-
dade desenvolverão 
ações locais, com o 
apoio da CRH.

PLANEJAMENTO

DO ADP
A Coordenadoria de Re-
cursos Humanos alerta 
que o período para o pla-
nejamento do Acompa-
nhamento do Desenvol-
vimento Profissional 
(ADP) acontece de 1º 
a 30 de abril. Durante 
esse período o servi-
dor deve, em um pri-
meiro momento, de-
finir suas atividades 
e seus desafios para os 

próximos 12 me-
ses de trabalho. 

Em seguida, junto com 
seu superior imediato, 
ele deve realizar ajustes 
sobre o plano de ativida-
des para o ano, estabele-
cendo metas e formas de 
alcançá-las. O servidor 
e seu superior também 
devem estabelecer, em 
conjunto, as necessida-
des da área e o desenvol-
vimento das potenciali-
dades individuais.

ACONTECE
DIA DO ÍNDIO

Acontece, de 19 a 25 de 
abril, a exposição “A 
trajetória do índio bra-
sileiro”, em Presidente 
Prudente. Coordenada 
pela professora Ruth 
Künzli, da Faculdade 
de Ciências e Tecnolo-
gia (FCT), câmpus de 
Presidente Prudente, 
a mostra apresentará 
cerca de 80 objetos 
indígenas – como pe-
ças de cerâmica ma-

rajoara provenientes 
da região amazônica –, 
assim como cartazes 
e fotos. 

O objetivo da expo-
sição, de acordo com 
Ruth, é mostrar ao 
público elementos do 
cotidiano dos índios 
brasileiros, desde seus 
primórdios na pré-his-
tória até a atualidade. 
A professora acres-
centa que, durante a 
semana, alunos da FCT 

também apresenta-
rão um teatro de fan-
toches sobre lendas 
indígenas.  

A exposição pode 
ser visitada no Shop-
ping Center Ameri-
canas (Rua Siqueira 
Campos, 1545) das 10 h 
às 22 h. Escolas po-
dem agendar visitas 
pelos telefones (18) 
3229-5388 (ramais 
5344 ou 5420) ou (18) 
9606-9371.

Programa Permanente de Desenvolvimento atendeu cerca de 9,5 mil profissionais de 2005 a 2009
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Apoio à inovação cresce com agência

No futuro, pesquisas 
da Universidade pode-
rão tornar a vida mais 
confortável – seja le-
vando aos lares ele-
trodomésticos mais 
eficientes ou ajudando 
a resolver problemas 
de saúde pública. É o 
que pretende a Agên-
cia Unesp de Inovação 
(Auin) que, em um ano 
de atuação, vem for-
talecendo ações de in-
centivo à transferência 
do conhecimento pro-
duzido na Universidade 
para a sociedade. 

Desde sua criação 
a partir do Núcleo de 
Inovação Tecnológica, 
em março de 2009, a 
agência realiza encon-
tros entre empresas e 
professores da Univer-
sidade, de acordo com 
o físico José Arana 
Varela, diretor executi-
vo da Auin. “Promove-
mos uma reunião com 
a Whirlpool (empresa 
que fabrica produtos de 
linha branca) com o ob-
jetivo de desenvolver 
projetos conjuntos. Ou-
vimos as necessidades 
da empresa e falamos 

sobre nossos estudos 
em desenvolvimento”, 
conta ele. 

“As agências de ino-
vação tecnológica dei-
xaram de ter uma par-
ticipação meramente 
formal nos processos 
de obtenção de títu-
los de propriedade”, 
reforça Varela, que é 
docente do Instituto de 
Química (IQ) do câmpus 
de Araraquara. “Nossos 
esforços puderam vol-
tar-se, também, para a 
indução e a prospecção 
de projetos e para seu 
repasse à sociedade”. 

Varela acrescenta que, 
este ano, a agência deve 
concentrar seus esfor-
ços em projetos volta-

dos para a solução de 
problemas relaciona-
dos com políticas pú-
blicas. “Em fevereiro, 
também tivemos uma 
reunião com a Sabesp 
para discutir pesquisas 
de assuntos como tra-
tamento de água e es-
goto”, exemplifica ele.

Além disso, a agência 
participa de um projeto 
com a USP (Universi-
dade de São Paulo) e a 
Unicamp (Universida-
de Estadual de Campi-
nas) de prospecção de 
tecnologia dentro das 
universidades. Apro-
vado pela Finep (Fi-
nanciadora de Estudos 
e Projetos), o projeto 
prevê o treinamento de 

Em um ano, Auin fortalece política de aplicação tecnológica da pesquisa 

Reitor: Herman Jacobus 
Cornelis Voorwald
Vice-reitor: Julio Cezar Durigan
Pró-reitor de Administração: 
Ricardo Samih Georges 
Abi Rached
Pró-reitor de Pós-Graduação: 
Marilza Vieira Cunha Rudge

UNIVERSIDADE 
ESTADUAL PAULISTA

Pró-reitor de Graduação: 
Sheila Zambello de Pinho
Pró-reitor de Extensão
Universitária: Maria Amélia 
Máximo de Araújo
Pró-reitor de Pesquisa: Maria José 
Soares Mendes Giannini
Secretário-geral: Maria Dalva 
Silva Pagotto
Chefe de Gabinete: Carlos Antonio 
Gamero

Assessor-chefe da Assessoria 
de Comunicação e Imprensa: 
Maurício Tuffani
Coordenador de Imprensa: 
Oscar D’Ambrosio
Editora: Eliza Muto
Reportagem: Cínthia Leone e
Paulo Velloso
Programação Visual: RS Press
Projeto gráfico e edição 
de arte: Leonardo Fial (RS Press)

Diagramação: Gabriel Rabesco e 
Luiz Fernando Almeida (RS Press)
Revisão: Maria Luiza Simões
Produção: Mara Regina Marcato
Apoio Administrativo: Thiago 
Henrique Lúcio
Tiragem: 15.000 exemplares
Esta publicação, órgão da Reitoria 
da Unesp, é elaborada 
mensalmente pela Assessoria de 
Comunicação e Imprensa (ACI). 

A reprodução de artigos ou 
reportagens é permitida,
desde que citada a fonte.
Endereço: Rua Quirino de 
Andrade, 215, 4º andar, Centro, 
CEP 01049-010, São Paulo, SP. 
Telefone: (11) 5627-0323
Home page: www.unesp.br
E-mail: unespinforma@reitoria.
unesp.br
Impressão: Bangraf

bolsistas para que eles 
busquem, nas três ins-
tituições, resultados de 
pesquisa que tenham 
aplicação tecnológica, 
entre outras ações. 

Leis de inovação – Van-
derlan Bolzani, vice-
diretora executiva da 
Auin e docente do IQ, 
acrescenta que as leis 
federal e estadual de 
inovação estimulam as 
ações da agência, que 
passou a atuar na indu-
ção de incubadoras de 
empresas e a participar 
da criação e desenvol-
vimento de parques 
tecnológicos. “Mas é 
preciso que o pesqui-
sador participe desse 

processo. Sem ele, não 
somos ninguém”.

Entre as atribuições 
da Auin estão ainda a 
coordenação dos pro-
cessos de registro de 
patentes, a proteção e 
o licenciamento de ino-
vações tecnológicas e a 
defesa de políticas ins-
titucionais. Além disso, 
ela acompanha o pro-
cessamento, a obtenção 
e a manutenção dos 
títulos de propriedade 
intelectual da Univer-
sidade e as negocia-
ções da Unesp com o 
setor produtivo.

A agência também 
promove o Curso de 
Propriedade Intelectual 
para Gestores de Tec-
nologia, ministrado por 
técnicos do Instituto Na-
cional de Propriedade 
Industrial (Inpi), em di-
versas unidades. A Auin 
mantém ainda o progra-
ma P.I. (em alusão a pro-
priedade intelectual) na 
Estrada que, até o final 
de 2010, deverá ter per-
corrido as 32 unidades 
da Universidade, divul-
gando a importância da 
proteção intelectual.
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Para Vanderlan e Varela, a agência estimula a realização do potencial da Unesp
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